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COMPETÊNCIAS DIGITAIS E SUSTENTABILIDADE NA FORMAÇÃO 
TÉCNICA: ENTRE O MERCADO E A CIDADANIA 

DIGITAL COMPETENCIES AND SUSTAINABILITY IN TECHNICAL 
TRAINING: BETWEEN THE MARKET AND CITIZENSHIP 
COMPETENCIAS DIGITALES Y SOSTENIBILIDAD EN LA 

FORMACIÓN TÉCNICA: ENTRE EL MERCADO Y LA CIUDADANÍA 
 

RESUMO 
O presente estudo analisa a integração entre competências digitais e sustentabilidade na formação 
técnica no contexto da educação profissional, com foco no curso técnico de Edificações em uma 
Escola Técnica Estadual (ETEC). O objetivo consistiu em compreender de que forma essas 
dimensões têm sido articuladas no processo formativo, considerando as demandas da Indústria 4.0. 
Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, de natureza exploratória e descritiva, conduzida 
por meio de pesquisa bibliográfica e análise documental, com base na técnica de análise de 
conteúdo. Os resultados evidenciam que, embora as competências digitais sejam reconhecidas como 
essenciais para a formação profissional, sua integração com a sustentabilidade ainda ocorre de forma 
incipiente, sendo identificadas lacunas relacionadas à formação docente, à infraestrutura e à 
organização curricular. Conclui-se que a articulação entre competências digitais e sustentabilidade 
deve ser compreendida como elemento estruturante da educação profissional contemporânea, 
demandando reconfiguração dos processos formativos e fortalecimento das políticas públicas 
educacionais. 
Palavras-chave: Competência digital; formação técnica em edificações; 
sustentabilidade; indústria 4.0; educação profissional.   
 
ABSTRACT 
The present study analyzes the integration between digital competencies and sustainability in 
technical training within the context of professional education, focusing on the Building Construction 
Technician course at a State Technical School (ETEC). The objective was to understand how these 
dimensions have been articulated in the training process, considering the demands of Industry 4.0. 
This is a qualitative research of an exploratory and descriptive nature, conducted through bibliographic 
research and document analysis, based on the content analysis technique. The results show that, 
although digital competencies are recognized as essential for professional training, their integration 
with sustainability still occurs in an incipient manner, with gaps identified in teacher training, 
infrastructure, and curricular organization. It is concluded that the articulation between digital 
competencies and sustainability should be understood as a structuring element of contemporary 
professional education, requiring a reconfiguration of training processes and the strengthening of 
public educational policies. 
Keywords: Digital competence; technical training in building construction;  
sustainability; industry 4.0; vocational education.  
 
RESUMEN 
El presente estudio analiza la integración entre competencias digitales y sostenibilidad en la 
formación técnica en el contexto de la educación profesional, con foco en el curso técnico de 
Edificaciones en una Escuela Técnica Estatal (ETEC). El objetivo consistió en comprender de qué 
manera estas dimensiones han sido articuladas en el proceso formativo, considerando las demandas 
de la Industria 4.0. Se trata de una investigación de enfoque cualitativo, de carácter exploratorio y 
descriptivo, realizada mediante investigación bibliográfica y análisis documental, con base en la 
técnica de análisis de contenido. Los resultados evidencian que, aunque las competencias digitales 
son reconocidas como esenciales para la formación profesional, su integración con la sostenibilidad 
aún ocurre de manera incipiente, identificándose vacíos relacionados con la formación docente, la 
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infraestructura y la organización curricular. Se concluye que la articulación entre competencias 
digitales y sostenibilidad debe ser comprendida como un elemento estructurante de la educación 
profesional contemporánea, requiriendo la reconfiguración de los procesos formativos y el 
fortalecimiento de las políticas públicas educativas. 
Palabras clave: Competencia digital; formación técnica en edificaciones;  
sostenibilidad; industria 4.0; educación professional.  
 

1 INTRODUÇÃO 

A sociedade contemporânea tem sido marcada por um processo de 

transformação decorrente da Indústria 4.0 e da crescente digitalização das relações 

sociais, econômicas e culturais. Nesse contexto, a formação técnica e profissional no 

Brasil é desafiada a preparar sujeitos capazes de desenvolver competências digitais, 

ao mesmo tempo em que se exige atuação responsável frente às demandas de 

sustentabilidade, configurando-se como eixo central para a educação e o mercado 

de trabalho. 

A formação digital tem sido compreendida como o desenvolvimento de 

habilidades que possibilitam o uso crítico, criativo e ético das tecnologias da 

informação e comunicação, sendo considerada um dos principais desafios 

educacionais do século XXI (Ferrari, 2013; Moran, 2018). Além disso, a 

sustentabilidade tem sido incorporada como dimensão transversal, exigindo que os 

profissionais conciliem produtividade e responsabilidade socioambiental, em 

consonância com as demandas globais contemporâneas (De Bellis; Carreira, 2025). 

Nesse contexto, as instituições de educação profissional e os espaços de 

inovação, como laboratórios maker e ambientes STEAM, têm sido considerados 

estratégicos para o desenvolvimento de competências digitais e sustentáveis. A 

adoção de metodologias ativas e recursos tecnológicos favorece a formação de 

sujeitos críticos e preparados para a sociedade contemporânea, evidenciando a 

necessidade de investimentos em infraestrutura, capacitação docente e políticas 

públicas educacionais. 

Entretanto, observa-se que ainda são incipientes os estudos que articulam 

de forma integrada o desenvolvimento de competências digitais e a formação para a 

sustentabilidade na educação técnica, especialmente no contexto das escolas 

públicas brasileiras. 
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Diante desse cenário, problematiza-se em que medida a formação técnica 

tem sido capaz de integrar o desenvolvimento de competências digitais e a 

sustentabilidade na preparação dos estudantes. Assim, a presente pesquisa 

orienta-se pela seguinte questão: de que forma as competências digitais e a 

sustentabilidade têm sido articuladas na formação técnica no contexto da educação 

profissional? 

O objetivo geral deste estudo é analisar a integração entre competências 

digitais e sustentabilidade na formação técnica. Como objetivos específicos, 

busca-se: discutir o conceito de competências digitais; analisar o papel dos espaços 

de inovação na educação profissional; e compreender os desafios da articulação 

entre tecnologia e sustentabilidade no contexto educacional. 

A relevância deste estudo justifica-se pela necessidade de compreender os 

desafios contemporâneos da formação técnica diante das transformações 

tecnológicas e das demandas por sustentabilidade. Dessa forma, a pesquisa 

contribui para o fortalecimento da educação profissional, ao evidenciar a importância 

da integração entre tecnologia, inovação e responsabilidade socioambiental. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Definição de competência digital 1 

Segundo Ferrari (2013), a competência digital envolve o uso seguro, crítico e 

criativo das tecnologias da informação e comunicação, abrangendo dimensões 

técnicas, cognitivas e éticas. Nesse sentido, observa-se que o desenvolvimento 

dessas competências é fundamental para a participação ativa dos indivíduos na 

sociedade contemporânea. 

No contexto brasileiro, a formação digital encontra-se diretamente associada 

à inclusão social e ao exercício da cidadania, uma vez que o acesso e o domínio das 

tecnologias digitais configuram-se como condições essenciais para a participação 

em processos educacionais, profissionais e políticos (Moran, 2018). 

2.2 Ampliação conceitual 2 

A formação digital deve ser compreendida como um processo contínuo, que 

acompanha as transformações tecnológicas e sociais. De acordo com a UNESCO 
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(2019), a educação para a cidadania digital deve contemplar não apenas o domínio 

técnico das ferramentas, mas também a capacidade de avaliação crítica das 

informações e a atuação responsável em ambientes virtuais.  

2.3 Papel da escola 3 

As instituições escolares desempenham papel estratégico na construção de 

competências digitais, sendo responsáveis pela integração de práticas pedagógicas 

inovadoras e pelo uso de recursos tecnológicos que favoreçam o desenvolvimento 

de sujeitos críticos, autônomos e preparados para a sociedade digital. 

Dessa forma, a formação digital ultrapassa o domínio instrumental das 

tecnologias, envolvendo dimensões éticas, críticas e sociais, essenciais para o 

fortalecimento da cidadania e para a construção de uma sociedade mais inclusiva e 

sustentável. 

2.4 Espaço de fazer 4 

No contexto da educação contemporânea, observa-se a ampliação da 

implementação de espaços de inovação, como laboratórios maker e ambientes 

STEAM, nas instituições de ensino.  

Esses espaços são concebidos como ambientes de aprendizagem ativa, que 

favorecem a experimentação, a criatividade e o desenvolvimento de competências 

tecnológicas. 

Esses ambientes possibilitam a adoção de metodologias ativas, nas quais o 

docente assume o papel de mediador do conhecimento e o estudante é colocado 

como protagonista do processo de aprendizagem, favorecendo o desenvolvimento 

de competências cognitivas e socioemocionais. 

Nesse contexto, a atuação docente precisa ser reconfigurada, sendo 

necessária a formação continuada que possibilite a integração entre metodologias 

inovadoras, tecnologias digitais e práticas pedagógicas alinhadas às demandas da 

Indústria 4.0. 

2.5 Competências digitais e sustentabilidade 5 

A formação técnica no Brasil tem sido desafiada a alinhar-se às demandas 
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da Indústria 4.0, caracterizada pela digitalização e automação dos processos 

produtivos. Nesse contexto, o desenvolvimento de competências digitais torna-se 

indispensável para a atuação profissional em ambientes altamente conectados 

(Ramos, 2022). 

Paralelamente, a sustentabilidade tem sido incorporada como eixo 

transversal na formação técnica, exigindo que os profissionais integrem princípios de 

responsabilidade socioambiental às práticas produtivas, especialmente em setores 

industriais e da construção civil (De Bellis; Carreira, 2025). 

2.6 Políticas públicas 6  

No Brasil, iniciativas institucionais voltadas à qualificação profissional em 

áreas estratégicas, como energias renováveis e economia sustentável, evidenciam a 

importância das políticas públicas na promoção de competências alinhadas às 

demandas globais contemporâneas (MEC, 2025). 

Dessa forma, a integração entre competências digitais e sustentabilidade na 

formação técnica deve ser compreendida como elemento estratégico para o 

desenvolvimento educacional e econômico, exigindo investimentos em 

infraestrutura, atualização curricular e formação docente contínua.            

3 METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem 

qualitativa, de natureza exploratória e descritiva. Como estratégia de pesquisa, foi 

adotada a pesquisa bibliográfica, articulada à análise documental e à análise 

reflexiva do contexto da educação profissional. Tal estratégia foi selecionada por 

possibilitar a compreensão teórica e contextual das relações entre competências 

digitais, sustentabilidade e formação técnica, permitindo a identificação de conceitos, 

desafios e tendências relacionados ao objeto investigado. 

A investigação foi desenvolvida no contexto da educação profissional 

pública, tendo como locus uma Escola Técnica Estadual (ETEC). A população de 

referência foi composta por docentes e estudantes do curso técnico de Edificações, 

considerando-se aspectos relacionados à formação, à área de atuação e às 

especificidades do ensino técnico na área da Construção Civil. Ainda que a pesquisa 
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tenha sido conduzida prioritariamente em perspectiva bibliográfica e documental, 

esse contexto foi adotado como referência para a análise e interpretação do objeto 

investigado. 

Foram adotados como critérios de inclusão estudos, documentos e 

produções científicas que abordassem competências digitais, sustentabilidade, 

educação profissional e formação técnica, publicados em bases acadêmicas 

reconhecidas e documentos institucionais pertinentes ao tema. Foram excluídos 

materiais duplicados, textos sem rigor científico, documentos sem autoria 

identificada e produções que não apresentassem relação direta com o objeto de 

investigação. 

O levantamento bibliográfico e documental foi realizado em bases de dados 

científicas e fontes institucionais, mediante o uso de descritores como “competência 

digital”, “sustentabilidade”, “educação profissional”, “formação técnica” e “Indústria 

4.0”. Foram selecionados artigos científicos, livros, relatórios e documentos oficiais 

relacionados ao tema. Após a identificação das fontes, procedeu-se à leitura 

exploratória, seguida de leitura analítica, com vistas à seleção dos materiais mais 

aderentes aos objetivos da pesquisa. 

A análise dos dados foi realizada por meio da técnica de análise de 

conteúdo, conforme Bardin (2011), sendo organizadas categorias temáticas 

relacionadas às competências digitais, à sustentabilidade e à formação técnica. 

Considerando-se a natureza qualitativa da pesquisa, não foram empregados testes 

estatísticos, sendo priorizada a interpretação crítica e contextual dos dados à luz do 

referencial teórico adotado. 

As categorias analíticas foram definidas a partir dos objetivos do estudo, 

incluindo: (i) desenvolvimento de competências digitais; (ii) integração da 

sustentabilidade na formação técnica; (iii) papel dos espaços de inovação na 

educação profissional; e (iv) desafios da articulação entre mercado, cidadania e 

formação técnica. Essas categorias orientaram a sistematização e a interpretação 

dos dados coletados. 

Foram respeitados os princípios éticos da pesquisa científica, garantindo-se 

o uso adequado das fontes, a fidedignidade na apresentação das ideias dos autores 
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e o respeito à propriedade intelectual. Por tratar-se de pesquisa bibliográfica e 

documental, sem intervenção direta com participantes, não houve necessidade de 

submissão ao comitê de ética em pesquisa. 

Os procedimentos metodológicos foram descritos de forma sistematizada, de 

modo a possibilitar a replicação do estudo por outros pesquisadores, especialmente 

no que se refere à definição da estratégia de pesquisa, à seleção das fontes, aos 

critérios de inclusão e exclusão e à organização das categorias analíticas. 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

Os resultados foram organizados de acordo com os objetivos da pesquisa. 

Em relação ao primeiro objetivo, verificou-se que as competências digitais são 

compreendidas como fundamentais para a formação técnica, abrangendo 

dimensões técnicas, cognitivas e éticas. No segundo objetivo, observou-se que os 

espaços de inovação, como ambientes maker, contribuem para o desenvolvimento 

dessas competências. Quanto ao terceiro objetivo, evidenciou-se que a 

sustentabilidade tem sido incorporada como eixo transversal, ainda que de forma 

incipiente. Por fim, no quarto objetivo, foram identificados desafios relacionados à 

infraestrutura, à formação docente e à integração curricular. 

Os resultados foram apresentados predominantemente em forma textual, 

considerando a natureza qualitativa da pesquisa, sendo organizados por categorias 

analíticas. Recomenda-se, ainda, a utilização de quadros síntese para destacar os 

principais achados e facilitar a compreensão dos resultados. 

Considerando a abordagem qualitativa do estudo, não foram aplicados 

testes estatísticos. A credibilidade dos resultados foi assegurada por meio da 

consistência teórica, da análise sistematizada e da triangulação das fontes 

utilizadas. 

De forma geral, os resultados indicam que a formação técnica apresenta 

lacunas na integração entre competências digitais e sustentabilidade, evidenciando 

a necessidade de reestruturação dos processos formativos para atender às 

demandas contemporâneas. 
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Os resultados permitem afirmar que os objetivos do estudo foram 

alcançados, evidenciando que a formação técnica ainda apresenta limitações na 

integração entre competências digitais e sustentabilidade, confirmando a 

necessidade de reconfiguração dos processos formativos. 

Os achados corroboram estudos de Ferrari (2013) e Moran (2018), que 

destacam a relevância das competências digitais, bem como pesquisas que 

evidenciam a sustentabilidade como elemento essencial na formação profissional 

(De Bellis; Carreira, 2025), respondendo à lacuna identificada na introdução. 

As implicações do estudo indicam a necessidade de revisão curricular, 

fortalecimento da formação docente e ampliação do investimento em infraestrutura 

tecnológica, visando à integração entre inovação e sustentabilidade na educação 

profissional. 

Como limitações, destaca-se a abordagem qualitativa adotada e o recorte 

específico no curso técnico de Edificações em uma ETEC, o que pode restringir a 

generalização dos resultados. 

Sugere-se a realização de estudos futuros que investiguem diferentes 

contextos da educação profissional, bem como análises comparativas que ampliem 

a compreensão da integração entre competências digitais e sustentabilidade. 

Este estudo posiciona-se ao evidenciar que a integração entre competências 

digitais e sustentabilidade constitui elemento estruturante da formação técnica 

contemporânea, contribuindo para o avanço das discussões no campo da educação 

profissional. 

Conclui-se que a formação técnica no contexto da educação profissional 

precisa ser reconfigurada para integrar, de forma efetiva, competências digitais e 

sustentabilidade. Os resultados evidenciam a necessidade de políticas públicas, 

práticas pedagógicas inovadoras e formação docente alinhadas às demandas da 

Indústria 4.0 e do desenvolvimento sustentável. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a formação técnica no contexto da educação profissional 

apresenta lacunas na integração entre competências digitais e sustentabilidade, 
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evidenciando-se que tais dimensões ainda são desenvolvidas de forma fragmentada. 

Os resultados demonstram que, embora as competências digitais sejam 

reconhecidas como essenciais, sua articulação com a sustentabilidade permanece 

incipiente, especialmente no âmbito do curso técnico de Edificações em ETEC. 

Como principal contribuição, destaca-se a evidência de que a integração entre essas 

dimensões deve ser tratada como elemento estruturante da formação técnica 

contemporânea, indicando a necessidade de reconfiguração curricular, 

fortalecimento da formação docente e alinhamento às demandas da Indústria 4.0. 
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